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“A vossa minima Congregação religiosa levará o nome de “Missionárias da Caridade», que quer 
dizer Missionárias de Deus porque «Deus é Caridade» «Deus Charitas est»; quer dizer 
Missionárias de Jesus porque Jesus Cristo é Deus e é Caridade: quer dizer Missionárias, isto é, 
evangelizadoras e servas dos pobres, porque nos pobres vos servis, confortais e evangelizai  
Jesus Cristo. 
Mas, esta divina caridade vós deveis começar a tê-la vós, a havê-la em vós, a viver dela, se 
quereis dá-la ao vosso próximo.” 

(18.8.1921; Escritos 65,248) 

 

“Ó Missionárias da caridade, vós sois irmãs chamas pelas mãos de Deus a espalhar a caridade nos 

corações dos doentes, dos abandonados!!! Ó quanto bem vós sois chamadas a fazer: a espalhar a caridade, 

a socorrer... Andais, semeais a caridade  de Jesus Cristo com as palavras, com as obras, sacrificai-vos, fazeis 

holocausto da vossa vida…”1. 

Nestas paternas palavras de Dom Orione se encontra uma síntese perfeita daquilo que é a razão da 

nossa existência como PIMC na Igreja e no mundo. 

 O “logo” escolhido para ocasião do Centenário de Fundação das Pequenas Irmãs Missionárias da 

Caridade, que se celebrará em 29 de junho de 2015, vem representada, a Caridade de Deus que 

resplandece e brota da Cruz de Jesus, se prolonga, através da  vida, nas nossas mãos, nas nossas obras de 

misericórdia, enche a Igreja de bons frutos. A Caridade é o instrumento com o qual acariciar e cuidar dos 

irmãos, com o qual evangelizar, com o qual ser abertas ao mundo e ser parte deste, com o qual Cristo é 

amado e servido nos pobres e através do qual os pobres experimentam o amor de Cristo e a maternidade 

da Igreja. 

A Cruz, símbolo de Deus Caridade, por uma ligação de amor abraça e envolve a pessoa, guiando-a e 

acompanhando-a na ação que se pretende e abre em direção ao mundo. 

 As mãos representam a pessoa que reconhecendo a Caridade em se e sentindo-se acompanhada e 

sustentada pela fé, pode fazer-se em plena liberdade instrumento de caridade. A união da ação de Deus 

Caridade e da pessoa produzem brotos e frutos... produzem nova vida.   

 

O “logo” foi realizado por Letizia D’Ubaldo ed Emanuela Cafarelli, sobre inspiração da proposta proveniente 

de Mariaclara Masi. 

                                                             
1 Constituições das PIMC, Art. 41; Dom Orione 5-8-1932 


